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ERRATA  / ERRATA

V.8 n.4 2008

Página 501, Figura 1 – Estrato E:

Onde se lê: 6 creches públicas: 443 alunos

Leia-se: 6 creches públicas: 437 alunos

V.9 n.2 2009

Página 195, último parágrafo (Discussão):

Onde se lê: Sugere-se a realização de novas pesquisas aprofundando o tema para avaliar outras variáveis de

morbi-mortalidade materna e para o feto/recém-nascido que possam estar relacionadas com a posição materna

no momento do parto. Mudanças assistenciais são difíceis e desafiadoras, mas são

Leia-se: Sugere-se a realização de novas pesquisas aprofundando o tema para avaliar outras variáveis de

morbi-mortalidade materna e para o feto/recém-nascido que possam estar relacionadas com a posição materna

no momento do parto. Mudanças assistenciais são difíceis e desafiadoras, mas são possíveis quando a equipe

de profissionais se dispõe a rever condutas habituais, incorporando novas práticas fundamentais em ev-

idências científicas.


